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Disfarçado o perrepis- 

mo, nesta cidade, sob a 
capa de Coligação Muni
cipal, não pode ele apa
recer, afim de ‘se prepa
ra r  para as eleições, em
bora queira desmentir  
que haja transmudado 
em agremiação diferente.

Se o p. r. p. não é a 
Coligação, já era tempo 
de atender ao apelo que 
fez o Diretorio (Teatral 
desse partido a todos os 
diretorios do interior 
para  que intensifiquem o 
alistamento eleitoral, utna 
vez que não estão longe 
as eleições municipais.

Mas o que nos interes
sa a nós ituanos é o se- 
guinte: que não nos con
vem o governo da cha
mada Coligação Munici
pal.

Essa Coligação organi- 
sou se para o fim princi
pal de res tau rar  o poder 
de meia duzia de grandes 
senhores em nossa terra.

O fenômeno politieo é 
um reflexo do fenômeno 
economico. Os grandes 
senhores das industr ias 
fazem politiea a bem de 
seus junicos interesses 
que são contrários aos in
teresses do povo. ■

A maioria dos direto
res da chamada Coligação 
entende que tem o pre- 
vilegio de governar  a 
nossa cidade porque são 
grandes -proprietários e 
industriais, e por esse lado 
orientarão a sua política, 
como ficou plenamente 
demonstrado pelas lições 
do passado.

Engano. A política de 
hoje deve servir  mais ás 
necessidades do povo que 
aos interesses de meia 
duzia de senhores.

A luta de ideias, hoje 
em dia, se fundamenta  
sobre o choque de inte
resses do povo e dos g ru 
pos de poderosos.

Favorecer  a Coligação 
é favorecer essa politiea, 
é  favorecer o passado que 
devia estar  bem morto, 
é favorecer o perrepismo. 
O presente é das ideias

novas, e o fu turo  está 
nas mãos do povo e não 
nas mãos de grupos de 
poderosos que enganam 
esse povo.

AMIGO DA CIDADE
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jno salão nobre da Prefei- 

€ & i ' í -tu ra  aqaeles que os qui- 
zerem cumprimentar .

Não haverá  convites

„ e n f r a ç u ê c e u -s e  ?  v  
Ainda tem  to s s e , t íô r  n a s  

c o s ta s  e no  p e i t o ?
U s e  o p o d e ro s o  to n ic o

VINHO CREGSOTABO
tio pharm. - chim.

JOÃO Dá SILVA SILVEM
Lmpregaao com suc- 
cesso nas anemia* e 

convalescença* 
rONICO SOBERANO 

00S PULMÕES $

A Politiea
Os coligados p. r. p. que 

'andam a caça de incautos 
para o alistamento elei
toral, foram batidos em 
toda a linha e os boatos 
falsos que espalharam des
apareceram. Desapareceu 
também o imaginario 
prestigio perante o go- 

! verno do Estado.
Os coligados estão agar

rados ao operariado, fin* 
gindo que de fato são 
amigos da classe proletá
ria, quando já deram pro
vas que não se in te res
sam pela laboriosa classe 
que tudo faz pela gran- 
desa de Itú.

Realmente os coligados 
estão desorientados, e no
tam *a má vontade do 
eleitorado que alistam, em 
acompanha-los.

O operariado está sen
do obrigado a qualificar- 
se, e bastante constran
gido sae a rua  rumo ao 
cartorio eleitoral, seguido 
pelos cabos eleitorais co
ligados, que detestam.

Ora o operariado p re 
cisa de moradas modes
tas e sadias, baratas, cre
ches para os filhos de 
tenra idade, assistência 
hospitalar completa e efi
ciente rapida, e ainda que 
a Lei das ferias não seja 
uma tapeação, para poder 
viver com dignidade.

Trabalho e descanso.
Entretanto,  o que se 

vê é o contrario.
O operário ituano nada 

disso tem. E agora que- 
rem envolvedo na políti
ca para votar  contra a 
sua vontade e conciência.

Mas o voto secreto, o 
sigilo do exercicio de uni 
direito, permiti rá  ao ope
rário e a todos que de
pendem de patrões, votar

CORRETOR DE CAFE
c „ , .  ! especiais, ao que fomosEucarrega-se da venda de cafes consignados  as  Com pan h ias  i . T J ^   ̂ Q

de Armazéns  Geraes  e f inanciados em Bancos.  !' J1 P fjr ®m - 0  ®r -
Arranja f inanciamentos— Trata de qualquer assumpto sobre café. 'Prefeito Municipal pes

soalmente tem convidado
SANTOS as a u to r idades, professo- 

9 rados e pessoas gradas
! da cidade.
j O «Progresso» apresen
ta aos Srs. Secretários 
suas bôas vindas a cida
de da Convenção.

R ua do Commercio, 40 
Caixa. 814 -  Phone, 3551

Precisamos para serviços de ter
ra e pedra.

Preferem-se solteiros. — Ternos acomodações.

Fabrica Voíoraioilm
V o i o r a n l i m S o r o c a b a
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de acordo com asuacon -  tão somente pela conve-
ciência.

Os p. r. p. coligados, 
campeões da velha polí
tica, tornam-se maneiro- 
sos, e procuram conquis
ta r  o voto da mulher 
brasileira, quando sempre 
foram iuimigos rancoro 
sos do elemento feminino, 
contrários que fosse con. 
cedido o direito de voto 
a mulher e contra a sua 
emancipação politiea, que 
antes de 1930 nada con
seguiu.

A mulher eleitora deve 
ser contraria aos coliga
dos perrepistas.

A mulher reconhecida 
deverá cer rar  fileiras 
contra os perrepistas, seu 
inimigo de honrem.

As intelectuais brasi
leiras, no velho regimen, 
muito t rabalharam para 
obter  a sua emancipação 
politiea, nada conseguindo 
porque, o p. r. p. batia-se

mencia própria  e, nao 
queria honestidade e mo
ralidade nas eleições.

Realmente, antes de 
1930, não existia eleição, 
pois o que predominava 
era o simulacro de piei 

Jtos eleitorais, todos a r 
ranjados na vespera a 

■poder de atas falsas. E’ 
uma verdade.

A mulher eleitora p re 
cisa meditar  nesta v e rda 
de, e coin imparcialidade 
seguir a orientação da 
politiea que reconheceu a 
sua capacidade civil e 
politiea, negada antes pe
los coligados perrepistas, 
o part ido da prepotência 
e da fraude.

A mulher ‘eleitora em 
sã consciência deve de 
tes tar  a politiea coligada, 
o genuíno p. r. p., o seu 
inimigo de todos os tem 
pos.

J.

Visita dos Secretários da 
Educação e Agricultura

De passagem por esta 
cidade, acompanhado de 
seus auxiliares de admi
nistração, deverão passar 
hoje por Itú, os jSecreta- 
rios da Educação e Saú
de Publica e da Agricul-- 
turn, respectivamente Dr.
Cantidio de Moura Cam
po» e Dr. Luiz Piza So
brinho.

Os ilustres auxiliares 
(do Dr. Armaudo de Sales 
I Oliveira, que se dirigem 
,á Tiete, a convite do dr.
Luiz Bicudo Junior, pre-

P r r f e i t o  l i  11 n se i p a i
~Foi exonerado do car
go de prefeito municipal 
desta cidade, o er. Hercu- 
lano de Toíeclõ Pra^o.

feito municipal de Itú, 
visitarão o Paço Munici
pal, onde serão recebidos 
pelas altas autoridades 
locais.

Durante  a cur ta  esta
dia nesta cidade, os Srs. 
Secretários  visitarão al
guns pontos da cidade e 
provavelmente, alguns es
tabelecimentos de ensino 
secundário, especialmente 
n Ginásio do Estado e o 
Colégio do Patrocinio.

As dez horas os ilus
tres visitantes receberão

Para substitui-lo, o go
verno nomeou, em dias 
da semana passada, o ilus
t re  e distinto cidadão^djt__ 
Luiz Bicudo Ju n ior, in
fluente membro do P a r 
tido Constitucionalista de 
Itú.

A’ solenidade da posse, 
que se revest iu de sim
plicidade, compareceram 
as pessoas da nossa mais 
alta representação social.

O dr. João Elias da 
Cruz Martins, digno Juiz 
d© Direito desta Comarca, 
produziu eloqüente o ra 
ção saudando o novo go
vernador da cidade. Fa 
laram ainda os Srs. Cus
todio P. Sampaio Netto e 
Luiz Antonio Mendes, 
realçando as qualidades 
do novo prefeito. O dr. 
Luiz Bicudo Junior, em 
rapido improviso, a g ra 
deceu de coração aos ora
dores e a todas as pi s- 
sôas presente àquela sig
nificativa demonstração 
de apreço e amizade.

15 dc Novembro
O aniversário da Procla

mação da Republica
Transcorreu ante-hon- 

tem o 46.° aniversário da 
Proclamação da Republi
ca em nosso paiz. E’ essa 
a data  maxima do calen
dário nacional, pois, com 
a mudança de regime po
lítico, o Brasil atingiu 
rapidamente  a um alto • 
g rau  de desenvolvimento, 
que o fazem hoje, uma 
das nações prestigiosas 
do continente.

A efemeride de gala 
não passou in te iramente 
despercebida entre  nós. 
—Nos Grupos Escolares e 
outros estabelecimentos 
de ensino, houve soleni- 
dades, discorrendo os srs.

( C o n t i n u a  na u l t i m a  pag'na;l
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“Progresso’’
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

$200
$400

EXPEDIENTE
Numero avulso (do dia)

» atrasado 
Assinaturas 

Ano . . . 12&000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
áecção  Lívre e editais; linha $400 
Repetição $300
Base — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

l.a vez por 
centímetro

Mais Y e z e s  
por cent.

1.apag.
2.a
3.a
4.“

2$ooo 
ISooo 
ISooo 

$9 oo

l$ooo
$5oo
$5oo
$4oo

P agam en to  adiantado

E sta folha dá inteira l iberdade 
de  m anifestação de pensam ento  
aos seus  co laboradores,  não  s e n 
do, entre tan to , solidaria  nos co n 
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus  escritos.

de carnavalescas bugigangas,  
ao envez de gri tar no pé do 
ouvido da tal Sociedade das 
Nações,  contra o assalto imi
nente,  danou-se a orar a Deus, 
como se se pudesse apagar  o 
incêndio de um armazém de 
inflamáveis,  com algumas g o 
tas da agu a de N. S. de Lour- 
des..,

O Rei Negro, sem armas  e 
sem Jpoder compra-las,  teve 
apenas  o ges to  dos resignados: 
apelou para o céu. Mas o céu 
da Ethiopia é o £mesmo cêu 
das  «Vozes da África de Cas
tro Alves. E ’ um céu mudo, 
surdo e régo.

O sofrimento africano é mi-» 
lenar,  e Hailé Selassié,  invo
cando os céus, apenas  confes
sa a sua f raqueza na terra,  e 
resigna a ser devorado peios 
lobos romanos ,  com a humil 
dade mística dos impotentes.

Poderá Mussolini  digerir em 
paz de sucuri  amazônica,  a 
enorme presa de um milhão de 
qui lômetros qu ad rad o9 ?

A Ethiopia será dominada 
pelas armas italianas, mas a 

| indigestão de Mussolini ha de 
1 causar á nação fascista, dis- 
• turbios de cousequencias im- 
| previsíveis.

Se a Inglaterra não per tu r
bar  a deglut ição "agora, fatal 
mente at ravessará  no esto mago 
italiano o osso  da distribuição 
das ag u a s  na vertente do me
diterrâneo,  e o Sudão inglez 
vai ser  o veículo indigestivo 

jque ha de fazer a líaiia arre- 
Rcnafo de A L E N C A R  ; pender -se  das aventuras civico-

miütar nas alt iplanuras abexins.
O genio inglez, celebre peia 

sagacidade rio propinar  loxieos 
nos condimentos que  e n g o r 
dam os concorrentes ,  destilará 
nas  sobremesa ita iana as gotas 
venenosas  d e  sua política b o - 

lerte e aniquiladora,  de forma 
que, ou a ítalia vomita o que 
devorou,  ou Mussolini estoura
rá empazinado.

Talvez estoure.

A tosse deve ser combatida
A to ise  é um  sintoma com um  a 

varias  doenças, m as  que  p recisa  se r  
sem pre  combatida.

T od a  gente  sab e  que  um a tosse 
mal t ra tad a  e mal cu rad a  pode fa
zer  a causa  de doenças  graves.

P a ra  com bate r  «os maleficius da 
tosse, das  bronquites  e catarros  que 
acaba  repercu tindo  sobre  os g â n 
glios traque-bronquicos torna-se re 
com endado  o uso do Rhum Vegetal 
do Laboratorio  Clinico òilva Araújo,

T em  este  excelente  p repa rado  
como base  principal o creosoto ve
getal, cujas p ropr ied ades  são  no tá 
veis em  relação ao aparelho re sp i
ratório.

O rhum  e a  glicerina, exe rcem  as 
suas  a tiv idades  de estim ulante  geral 
e alimento de poupança.

A codeina, o mais ativo dos ca l
m an tes  da tosse, e a tintura de  rai
zes de acoaito , de po der  sedativo  e

A indigestão 
de Mussoisoi
A Ítalia tem secular fome de 

ter ras  e de glorias militares. 
Roma já foi a Senhora do m un
do e Mussolini  inspira aos ita
l ianos do mundo  inteiro, uma 
educação cívica nut rida na me
mória das  conquistas  do p as 
sado.

O  povo italiano se embriaga 
nas  sugestões dessa liamba alu- 
oinadora que é a exortação á 
guerra  de conquista,  e vê em 
Mussolini,  um riovo Julio Cesar,  
capaz de anexar  a uma simples 
e esguia pininsula,  vastos con
tinentes.

Apòs  a grande  guerra,  e spe
rou a ítalia que na distribuição 
do inventario,  lhe coubesse  a l 
g u m as  colonias compensadoras;  
mas nada veio mi tigar-lhe a 
fome de espaço.

Não podia reagi 
o sofrimento e agua rd ou  o 
momento aprazado.  Aproveitou- 
se cio incidente de Ual-ual 
deu inicio á deglut ição da Abis- 
sinia.

A imprensa,  que,  no Estado 
totaütario fascista só respira 
pelos pulmões uni lateraes do 
poder  publico, foi dissemi
nando ent re as massas  a ideia 
da  necessidade de terras  alia
das  á da v ingança.

Uai-uai foi um pretexto.  P r e 
texto futii de que se serve uni 
sicario para apunhalar  a vitima 
apetecida e lhe assaltar depois 
o patrimonio.

Adua cerrava de odío os p u 
nhos  dos fascistas.  Mussolini 
es tumava a impreasa  nos  cal 
canhares  do patriotismo ro m a
no, certo de que,  dentro em 
breve,  os fuzis detonar iam por  
si sós, nos desertos combureu-  
tes da Ethiopia.

E m quan to  em Genebra  uns 
lunáticos consul tavam os as tros  
para  descobri r  t izauas a favor 
da Paz, Mussolini  entupia de 
soldados os seus por tos  af r ica
nos e planeara com os seus 
novos Caios Cesares  a conquis
ta violenta do unico Estado 
Negro com soberania e com 
assento  na Sociedade das  N a 
ções!

O Negus,  Rei iotemico, cheio

1 0 0 .0 0 0  W a ils
No mapa das grandes  reali

zações radiofônicas,  a Record 
sempre ocupou,  no «broadcas- 
ting» nacional,  uma posição de 
destaque. Prometendo pouco e 
real izando muito, ela está,  hoje, 
em situação idêntica a qualquer  

Recalcou outra estação do Brasil, apesar 
de cont inuar «não afirmando* 
ser a «maior» ou a «melhor

ei do Brasil. Com seu t ransmissor 
de 12 kws. ,  em Vila Iielena,  
ela está sendo perfei tamente 
ouvida no Paiz todo e tem, 
mesmo,  cartas  de varios Paizes' 
do mundo,  cartas essas «que se 
encontram em seus arquivos  
para quem queira ver.»

Agora,  vai reformar a qual i
dade de sua filiada, a Radio 
Excelsior,  cognominada «A Vóz 
querida da Cidade», ap?esen- 
tando-a ,  ainda este ano,  com 
um t ransmissor  Phillips de . . .
100.000 «watts», o que  fará 
com q u e  ela se tórne,  déssa 
maneira,  uma das «Grandes E s 
tações Brasileiras», formando, 
com a Record, uma dupla  r e s 
peitável.

E eis aí porque é que a Voz 
de São P»uio e sua Organiza
ção, quando  Anunciam q u a l 
quer realização,  Realizam. Não 
pre tendem «dominar» nem «ser 
as unicas.» Querem apenas  ele
var o nome do Brasil e do São 
Paulo com Esiações d ignas  de 
serem ouvidas  no  Paiz e no 
Exterior.

Aguardem os nossos  leitores 
a próxima inau gu ração  da E x 
celsior com seus  100.000 «watts» 
i r radiados  de sua torre vertical 
Auchieta.

anti-digestivo, fazem com que  o 
R hum  vegeta l se torna  m ed icam en 
to precioso nas afecções ag u d a s  da 
a rvo re  respiratória : gripes, resfria
dos e bronquites.

O iodo adicionado aos outros m e
dicamentos, justifica mais a inda  o em 
prego do p reparado  a tu ran do  como 
trofizo e reconstituinte.

O lacto-fosfato de calcio fornece 
ao organ ism o calcio e fosforo, e le
mentos ind ispensáveis  á reconstitu i
ção doentes  combalidos pelas infec
ções,-  com pletam  de modo cabal a 
fo rm a feliz do p reparado .

Rhum vegeta l  deve  se r  usado no 
tra tam en to  do ça ta rro  bronquieo , das  
b ronqu ites  ag ud as  e crônicas, nas 
gripes e resfriados na dóse  de  duas 
colheres de  sopa  p a ra  os adu ltos  e 
duas a tres de chá pa ra  as  crianças, 
diluidas ou não em  agua.

EDITAL

UmM. V egeta í
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w e É-ifilii
A nova corrente parla - 
mentar já  conta com o 

apoio de vinte e nm  de- 
putcldosinclusive trez 

de maioria
Formou so na Camara 

Federal o blóco parla * 
m entar  anti-integralista e 
anti imperialista. 21 de
putados, sendo 3 da maio
ria, inclusive o Coronel 
Plínio Ourinho, o cap. 
Amaral Peixoto e o cap. 
Adelmar Rocha. Esperam- 
se novas adesões, e é pos
sível que se chegue a 
reunir 109 deputados da 
maioria e minoria.

O blóco lutará também 
pelas liberdades democrá
ticas o contra a redução 
dos afetivos do exercito. 
O deputado Café Filho 
da maioria, declarou que 
o fato dele. en tra r  para 
esse blóco se explica fa 
ciirnente. «Eu não posso 
deixar de reconhecer, 
disse aquele parlamentar ,

, que o integralismo está 
se tornando uma ameaça, 
não só aos trabalhadores 
como a todos os liberais, 
e se chegassem a assal
tar  o poder, representaria 
a barba rio fascista no 
Brasil. E’ preciso, portan
to, que todos os liberais 
lutem contra o in tegra
lismo e o imperialismo 
que o sustenta. O Blóco 
Parlamentar  Anti inte
gralista não se limitará 
a discursos em defesa de 
nossas liberdades amea
çadas, mas proporá me
didas efetivas c o n t r a  
os sigmoides. O Blóco 
promoverá  ainda, a fo r
mação de outros biócos 
nas Camaras estaduais e 
Municipais de todos os 
Estados do Brasil.

Deverá ser lido na Ca-!

I mara  dos Deputados, ama* 
jnhã, o seguinte manifes- 
- to :
j

— «Declaramos á nação 
que, sem nos desvinculare
mos das correntes políti
cas a que pertencemos, 
decidimos organisar o 
« G r u p o  Parlamentar  
Pró Liberdades Pupula^ 
res», que tem por objeti* 
v o :

1) Defender in transi
gentemente as liberdades 
constitucional e populares, 
e em consequencia com
bater  o integralismo, ar-, 
remedo do fascismo e; 
inimigo ostensivo daque
las liberdades;

2) Defender a sobera
nia e a  unidade do Brasil; 
e conseguintemente, pug* 
nar por medidas que for
taleçam o Exercito e a 
Marinha, de sorte que 
sejam as forças nacionais 
eficientes e capazes de 
repelir as ameaças do 
imperialismo.

Concilamos a quantos 
concordam corn estas d i
retrizes a que organizem, 
nas Assembiéas Estaduais, 
nas Camaras Municipais, 
outros grupos parlamen
tares para que possamos, 
em acção coordenada e 
eficaz, resguardar  a de
mocracia e servir  como 
nos cumpre aos justos 
reclamos das massas po 
pulares.— Domingos Ve- 
lasco, Café Filho, Mota 
Lima, Julio Novais, Plí
nio Tourinho, Freire  do 
Andrade, Genaro Ponto e 
Souza, João do Pa trocí
nio, Abilio de Assis, Fe 
nelon Perdigão, Democri- 
to Rocha, Antonio Oar- 
valhal, Alipio Oostallat, 
Mario Chermont, Plinio 
Pompeu, Orisostomo de 
Oliveira, Martins.e Silva».

Segundo se adianta al
guns vereadores terão 
idêntica at i tude da Cama
ra Municipal.

(Dos Jornais)

D e le g a c ia  de P o l i c i a  
d e  I tú

De ordem do Exmo. Sr. S e 
cretario da Segurança Publica 
faço constar  que,  pelo prazo 
de oito dias a par ti r des ta data,  
es tará aberta nesta Delegacia 
eoncurrencia publica para o 
fornecimeuto de Alimentação 
aos presos pobres  recolhidos á 
cadeia local duiante  o ano de 
1936.

Os concorrentes  a esse for
necimento deverão declarar  em 
suas  propostas  qu e  se sujeitam 
inteiramente ás condições:

1 -a) —1O contra tante obriga-se 
a fornecer,  a cada preso po 
bre, diariariamente,  pela quan 
tia de Rs. 2$000 (maximo) al 
moço e jantar  que  se compo
rão dos generos  constantes,  
proporcionalmente,  da seguinte 
tabela: ALMOÇO:— Para cada 
preso; farinha,  dois decilitros; 
arroz, dois decilitros; feijão, 
dois decilitros; carne verde,  t re 
zentas gramas,  toucinho, cen 
to e cincoenta gramas; hervas  
e temperos  em quant idade s u 
ficiente. JANTAR:—Para cada 
preso; farinha,  t iês  decilitros; 
arroz,  dois decilitros; feijão 
três decilitros; carne verde,  t re
zentas gramas;  toucinho, ce n 
to e cincoenta gramas;  hervas  
e terrçperos em quant idade s u 
ficiente; NOS DIAS DE PRE
CEITOS:—A carne será su b s 
tituída, no almoço e rio jantar,  
por bacalhau ou peixe seco, 
sendo trezentas g ra mas  para 
cada refeição, e a cada preso. 
C. A FE': —O caie será fornecido 
t rez vezes por  dia, isto é, pela 
manha,  ao meio dia e á tarde, 
em quanddadejjsuficiente e ado- 
çado; sendo o de pela manhã  
acompanhado de pão.

2 .a j—O presente contrato vi
gorará do dia em que for iniciado 
o fornecimeato. até 31 de D e
zembro de 1936.

3.a)—O almoço será forneci
do ás 9 horas e o jantar  ás 
13 horas.

4.a)—De cada hora de demo
ra no cumprimento da condição 
precedente,  pagará  o contra tan
te em beneficio dos cofres do 
Estado, a multa de cinco mi! 
reis.

5.a )—C s  gene ros  serão da 
melhor qualidade,  a refeição 
será regularmente preparada,  
com asseio, f icando suben ten 
dido que os ossos da carne 
não serão compreendidos  no 
respetivo peso fixado na  t a b e 
la. Incorrerá o contra tante,  no 
caso contrario, na multa de 
cinco a dez mil reis, além de 
ser obrigado a substituir,  den
t ro de 2 horas ,  as rações por o u 
tras que estejam nas condições 
indicadas.  Decorridos as duas 
horas,  se não estiver realizada 
a subst ituição das rações,  será 
o serviço ent regue ao carcerei 
ro, que ficará encarregado de 
ministrar a al imentação do dia 
ou dias de interrupção,  f ican
do o contratante,  obrigado a 
fazer-!he a indenização da r e s 
pectiva despesa.  Si a falta p ro 
longar-se por  mais de três dias, 
incorrerá o contra tante além 
das  mul tas,  na rescisão do 
contrato.

ó.a)— As rações serão distri
buídas á  vista de pedidos e n 
viados pelo carcerei ro e rub r i 
cados pelo delegado de policia, 
e, quando faltarem algumas ou 
forem diminutas,  em desacordo 
com a tabela, deverá o con
t ratante completar o seu n u 
mero ou quantidade sob pena 
de pagar  a multa estabelecida 
na condição 4.a.
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'".a) Os pedidos  serão apre 
sentados  pelo menos  très ho
ras antes  da marcada para o 
fornecimento,  sem o q u e  não 
poderá  ter logar a imposição 
por  falta de rações.

8.a ) —As multas estabelecidas 
no presente contrato serão im
postas a juizo do delegado de 
policia ou de quem legalmente 
o substituir.

9.a)—Si por  qualquer motivo 
fôr excedido o prazo marcado 
para a duração deste contrato,  
emquanto  não ce fizer outro, 
será o coutraíante obrigado a 
o m t in u a r  o fornecimento pelo 
preço estipulado na condição 
l . a

10.a)—Fica salvo a Secretaria 
da Segurança Publica o direito 
de rescindir este contrato, q u a n 
do julgar conveneinte ou q u a n 
do o contra tante não sat isfazer 
as obrigações  que contraiu.

1 l .a )—ü  pagamento ao co n 
tratante será feito mensalmente,  
a vista de contas apresentadas  
conforme o modelo adotado,  e 
nelas deverão ser mencionadas  
as multas que por ventura te
nham sido imposta ao mesmo 
contratante.

12.a)~~O contratante que sem 
autorisaçáo da Secretaria da 
Segurança  Publica, abandonar  
o fornecimento,  perderá direito 
ao recebimento de qualquer 
importância que por esse ser 
viço lhe competir.

A Secretaria da Segurança 
Publica expedirá os impressos 
adotados para se lavr j r  o res
pectivo contrato.

Itú, 14 de Novembro de 1935.

E D I T A L
O Doutor Luiz Bicudo Junior, P r e s id e n te  da; 

Jun ta  de Alistamento Militar deste Município de 
Itú, Estado de São Paulo, etc. !

FAZ SABER que foram sorteados, em 2.a 
chamada, para  o Estado de Mato Grosso, os se
guintes cidadãos, que por este edital (ficar convo
cados, e que deverão se apresentar  na séde desta 
Jun ta  (Onrtorio de Paz de Itú). do dia 15 do cor
rente  até o dia 9 de Dezembro proximo vindouro, 
a saber: —

81—417—Julio, filho de [Bensdicto Sampaio;
82—9 3 -Jo ã o ,  f. de João Isidro Peres Sani’Anna;
83—298—José Geraldo, f. de Luiz de Oliveira; 84 — 
143-Zico  Savioli, f. de Serafirn Ssvioli; 85— 67 -  
Francisco, f. de Joaquim Kiliani; 8 8 —338—Lniz, f. 
do Virgílio Ladislau; 87—85—João, f. de Gertrudes, 
de Almeida e 88—209—Bolivar, f. de Eurico Sal-| 
danha. _ !

E para qua chegue ao conhecimento de to-1 
dos mandei expedir o presunto que será aíixndoj 
no logar do costume e publicado pela imprensa,! 
Dado o passado nesta cidade de Itú, aos treze dias 
do mez de Novembro de mil novecentos e tr inta  
e cinco. Eu, Antonio de Almeida Toledo, Secretario 
da Junta, o subscrevi.

O Presidente 
Dr. Luiz Bicudo Junior

Philips
Aparelho da elite -  a elite 

dos aparelhos
Precisão Beleza Resistência
PLANOS DE VENDAS Au ALOANCE DE TODOS

Casa Freitas
Rua 7 de Setembro, 4 _  Phone, 286

O Delegado de Policia 
Raimundo Aiv

Pm® DEflTIFftICIQ

83xptó í l i«a íe  d o  Sr.  I4r. 
SVeíesÊo 

Para conhecimento dos 
interessados, faço seiente 
que o expediente do Sr. 
Dr. Prefeito Municipal, 
será das 13 ás 14 112 ho
ras todos os dias uteis, , 
exepto aos sabados que 
será das 11 ás 12 horas.

Secretaria da Prefe i tu 
ra Municipal de Itú, 13 
de Novembro de 1935.

O Secretario 
[Luiz Àntonio Mendes

Negocio de ocasião
Vende-se um CHEVRO

LET, Ramona, de ó cilin
dros, em perfeito estado. 
0 ’timo funcionamento,!
com 5^peneusquasi novos.: 
Licença de 1935, particu-i 
lar. i

Vêr e t r a t a r  com Fran-j 
cisco A vila.— Rua do Ce-1 
miteri n.° 1.

Pa ra  reformas e assi-í 
ná tu ra s  dos jornais : 
«Diario de São Paulo» 

«Estado de S. Paulo» 
Correio Paulistano» 

Folha da Manhã»
Procurem

Fernando Gebaili
Autorisado pelos Srs. Agentes.

Rua Sía. Rifa, 64 - - ITU

Alberto de Souza Cardoso•
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanifario do Estado de São Paulo 
Corn longa pratica dos hospitais de São Paulo, ex -en fe r

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curat ivos,  sob prescrição medica

Atende chamados á domicilio
PR EÇ O S MÓDICOS

Telefone, 272 — Rua dos Andradas ,  102 — ITU

Manoel Alvarez
Empreite iro de Obras

Aceita toda e qualquer serviço concernente 
a sua profissão 

Construcção de casas, reformas, plantas, orça*- 
mentof, tumulos de cimento, muretas,  etc. 

Trabaiha por empreitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Pr.: V. São Francisco, 19—Fone, 9 (Lenh. S. Francisco

Bôa Saúde... Vida Lonys... f 
Obtóm-ss ussüíIo o

ÍELÊl DE Í0B0ECIA1
Do Ph. Ch.

João da Silva Silveira

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO MODICO

Si dessíci uma boa 
pasta denSifricia e um 

§111 bom sabonete, embos 
I I !  de preço bastante mo- 

dico, não tenha mais 
duvidas: peça os da
marca P U R I S A N O.

C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição 

A  Saúde das Crianças
Ao vosso filho já nasceu  o primei

ro dente?
Tem  ele bom  apetite?
E ’ ele forte e  corado ou raquítico 

e anêmico.
D orm e b em  d u ra n te  a noite, ou 

chora  em  demasia?
Os seus intestinos funcionam re 

gularmente?
D orm e com a boca aberta?  Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assusta-se quando  dorm e ?
Já lhe deu CALCEHINA, o rem edio 

que veio p rov a r  que ac iden tes  da 
primeira  dentição das c reanças  não 
existem?

Com o uso da  CALCEHINA podem 
os nossos filhos possu ir  tão bons d e n 
tes como os povos do òul da  Europa.

A CrtLCEHINA é sem pre  uti!, em 
qualquer idade.

CALCEHINA evita a  tuberculoses e 
as infecções intestinais.

Vende-se em todas as farmacías.

p in hc j> 0
v  \

M e d i c o  o

Vende-se a casa n.° 74 da 
Rua da Convenção por preço 
de ocasião.

Ver e t ratar  com Mario Braz. 
Rua Joaquim Borges ,  143

Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Corisultorío: Rua 7 de Abril lesqui- 

na da rua Rua Barão de Itaim)1

Telefone, 116

— Consultas — 
das  8 ás 10 da manhã e 

das 3 ás 5 horas  da tarde 
Chamados, a qualquer hora u

DR,

ADVOGADO

Escriptorlo - Praça Padre Miguel, 5 A 
Phone, 250

|E :npregado  com real vantagem] 
nos seguintes casos:

Racliiíismo, 
Rheumatismo em geral, 
Corrim ento  dos ouvidos, 
Inftamniüções do utoro, 
A iíecções do figado, 
FjMichas da pelle,

Gonorrhéas, 
Espinhas,
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros, 
boubas,
Boubons,
Dôres no peito, 
C arbúnculos, etc.

POICISfíOSO!
A N T t - $ Y S * N - i L I T i G  O  
A  M r i - R M & U M A T I Q Q  
A N T I -  E S  C R Q P W J L  O  ã  O

[ 1.152-r, POÃ GiVE?,£'.$ ilÊ BLiH JTCS DS 5AÜDE l OBLjÇS 
3 *> Grandes Prêmios* 3 Medalhas de Ouro

ORANDE OlPURaTíVO 00 SAK6UE

C n o t n  p e q u e, 1-  C- s O  n a  m d u s í r i a
| Vende-se ou oeeita-se um 
isoc iopara  o desenvolvi- 
[mento de pequena fabr i 
ca de tecidos, ja em f r a n 
co funcionamento.

Vêr e trata»' com o p ro 1 
prietario á Rua SanfAna, 
72 — Itú  4 — 4

Casa
ALUGA-SE a da rua  

Joaquim Burges n.° 57, 
com todo conforto da h i 
giene.

Tratar  Praça Padre  Miguel ,  
9, (sobrado).

Veside-se
Para desocupar  lugar,  

vende-se  boa armação 
para  pequena casa de ne- 
gocios—7 peças.

Informações nesta re d a 
ção.

Gli Os» is u Ficar Ri
Q uer  ficar rico? Quereis  fazer fortuna e ganhar  

muito dinheiro? Qualquer  pessôa  em horas  vagas  e em 
sua própria casa poderá  ganha r  de 100 a 300$ semanais 
como agente  dos  afamados  produtos 1NIDIP1N, indispen
sáveis em todos os lares,  casas comerciais,  restaurantes .  
Não é preciso pratica nem emprego de  capital.  Median
te 5$ remete-se amostras.  Todos,  sem excepção,  homens, 
senhoras  e crianças deverão^aproveitar esta MAGNÍFICA 
OPORTUNIDADE! Escrevam imediatamente a Agencia 
1NIDÍAP1N -  Anápolis—Goyaz.



prsfessores sobre a data 
e a personalidade dos es
tadistas que fizeram ruir  
o trono dos Braganças, 
em 15 de Novembro de 
1889, vultos como Deodo- 
ro, Floriauo, Prudente, 
Campos Sales, Rodrigues 
Alves, A f o n s o  P e n n a ,  
Benjamin Constant, Aris* 
tides Lobo e seus compa-, 
nheiros do Governo Pro- 
visorio.

Sob governo da Repu
blica, o paiz prosperou, 
engrandeceu-se. fez-se res
peitado no exterior.

Devemos, pois, todo3 
0 3  boas patriotas, honrar  
a memória  daqueles que 
tudo deram pelo Brasil.

—No quartel do 4.° R. 
A. M., a data  teve come
moração condigna.

«Progresso» Domingo, 17 de Novembro de 1935

Lital
Contra o comunis
mo 2 integralismo

Em re3posta ao te le 
gram a que os integralis
tas dir ig iram ao sr. Do
mingos Velasco, censuran
do—por ter  assinádo o 
manifesto do Grupo P a r 
lamentar  Pró-Liberdades 
Constitucionais — aquele 
deputado endereçou ao 
«Diario da Noite» uma 
carta, em que procura 
re fu ta r  os argumentos 
dos part idários do «sig
ma.»

Diz, s. exa.:
«Batendo-nos pelas li

berdades constitucionais 
e populares, nós somos, 
consequentemente, contra 
qualquer ditadura, seja 
ela integralista ou comu
nista.

E, se nos manifestamos 
apenas contra o integra- 
lísmo, foi porque estamos 
enfrentando uma situação 
de fato: de um lado, o co
munismo na ilegalidade, 
reprimido pela acção go
vernamental,  e de outro, 
o integraiismo, protegido 
pelos poderosos, fazendo 
ostensivamente campa* 
nhas contra o regime, 
armando-se para p rovo
car desordens nas ruas.»

Em seguida, o sr. Do
mingos Velasco, após om 
tras  observações, termina 
dizendo que «a intolerân
cia dos integral is tas taxa 
de comunista todo aque
le que não quer vestir a 
a camisa verde.»

  ^Q U E E D A D E  TEM
os seus 
olhos?

A B Ô A  L U Z

"Te3ts" rigorosos, dirigidos por sci- 
entlsias, demonstram que 23 °/0 das 
pessoas até 20 annos, 30 °/0 aos 30,
48°/,* aos 40 e 85 °/0 depois d© 60 
annos saífrem da vista»
Condição alarmante. E doi3 especia
listas já disseram: "Por que soíírem 
cs moços da vista? Por que se torna 
a vista defeituosa •com a edade? 
Bem duvida a  falia de cuidado, 
alliada á má illuminação, contri
buem para augmentar, com a edade, 
esses defeitos".
Lembre-se disso, e ilium ine bem  o 
seu lar com lam padas e ctpparelhos 
que forneçam illum inação adequa
da á  protecção da vista de moços 
e de velhos.

É A V I D A  D O S  S E U S  O L H O S

Hoje no

2 Grandio
sas sessões
/Vs 7 e ás 

9 horas

FUZILEIROS
DO

AR
Grandiosa 

super [produ
ção cinema- 

tografical 
com

James
Ca

Dr. Vieira de Souza
MEDICO ESPECIALISTA 

Tratamento  e operações das doenças dos ouvidos,
nariz e garganta .

Consultorio e restdencia:
Rua São Bento r o o95

Medico da Santa Casa 
Phone, 548

S O R O C A B A

P in g u e -p o n g u e
Com bastante animação e 

entusiasmo, encerrou-se o cam
peona to  interno de p ingue-pon
g u e  no «Gremio J. B. Borges.»

A turma «Preto», com sua 
ultima vitoria sobre a turma J  
«Azul», consolidou a sua situa-1 
çâo de campeão de 1935.

E’ a seguinte,  a colocação 
das  turmas: —

1.°—Preto (inVicto) 0x4
2 . ° - Branco 3x4
3.°— Vermelho 4x3
4.°—Verde 6x2
5.°—Azul 4x4
Nesse campeonatoToram d is 

putadas 5 medalhas de prata, 
oferecidas pelo Gremio.

A turma vencedora  é a se
guinte:— Didi, capitão; Romário, 
Decio, Alfredo.

A turma «Amareia» desistiu 
logo no inicio do campeonato.

Comicío Isitegralisiao
Conforme es tava anunciado,  

realisou-se domingo ultimo, o 
comido integralista,  nesta ci
dade.

Antes da hora determinada,  
na Praça Padre Miguel,  local 
escolhido e determinado pela 
polieia, notava-se um movimen
to fóra do comum.

As 7 horas ,  teve inicio o co
mício.

Conforme era esperado,  o

,comicio t ranscorreu sem qua>- 
í quer  incidente,  dissotvendo-se 
em completa ordem, o que não 
tem acontecido em muitos o u 
tros lugares,  onde os camisas 
verdes  tem procurado pregar 

' a s  suas  ideias.
E’ com satisfação que regis- 

I t ramos esta nota, pois, pelo 
Iocorrido tem-se  uma eloquen- 
| te demonst ração da grande edu- 
i cação politica do povo ituano, 
'bem como, o prazer  e confor- 
j to de constatar-se que a p ro 
palada difuzão do comunismo ou 
coisa que valha, não passa de 
boatos e armas  [de int riga a 
políticos pouco escrupulosos.

« A la d im »
Cora a nossa edição de 

hoje, distribuímos tambem 
o suplemento infantil  do 
«Correio Universal», Ala
dim.

C leitor que desejar re-

íceber regularmente  o 
j« Aladim», tem que tomar 
uma assinátura que, por 

, nosso intermedio custará:
Conjuntamente «Pro

gresso», «Correio Univer
sal» e «Aladim, ano . . . 
22ÜOOO; Somente «Aladim» 
10$000.

M u s i c a  n o  j a r d i m
Hoje, na hora do cos* 

tume, o coreto da Praça 
Padre  Miguel será ocu
pado pela Fanfarra  do 4.° 
R. A. M. que, sob a re- 
gencia do musico de 1.® 
classe Paulino Oolaneri, 
respondendo pelo contra- 
mestre, dará execução ao 
seguinte p r o g r g m e :

1—Francisco Braga — 
Dobrado—O. Cabral.

2—Colhendo Rosas — 
Valsa—N. N.

3 —Nós — f o x t r o t —U. 
Abreu.

4—Lohengrin—Fantasia 
da op.—R. Wagner.

2.a Par te
5 —Guarani — Sinfonia 

da op. 0. Gomes.
6—Ijo abandonau—Tan

go Ar— A. Silveira.
7—Viva o meu Brasil

—Samba—Thomaz.
8—Compromisso— Do

b rad o—Paulino M. Alves.

T ir o  de  G u e r r a  n. 75
Graças aos esforços do 

seu digno presidente, dr. 
Oscavo de Paula e Silva 
e do competente instruc- 
tor, sargento Oscar P o r 
tugal  de Castro pôde o 
Tiro de Guerra  75 desta 
cidade, apenas com 15 
dias de instrução, apre
sentar-se ao Coronel Co- 
mondante do 4.° R. A. M. 
e [desfilar garbosamente  
pelas ruas da cidade em 
comemoração á data  de 
15 de Novembro.
O desfile dos[nossos jovens 
atiradores, causou a me
lhor das impressões. Aliás, 
não era para menos.

Na moderna concepção 
da nação armada, un iver
salmente aceita, as linhas 

i de tiro corno fontes sub 
sidiarias de reservista 
têm indiscutivel impor
tância ;na resolução de 
um fdos mais urgentes 
problemas da defesa na* 
cional—as reservas müi* 
tares.

Somente os que não 
procuram estudar  com 
amor e profundeza as 
nossas coisas é que as 
detráem, por principio, 
inexoravelmente, lançan* 
do na alma dos moços o 
germe da descrença.

A mocidade ituana de- 
monstra, porém, que não 
é indiferente aos senti
mentos jj nobilitaotes de 
e rnsm o nem pactua com 
a mórbida estagnação de 
cerebros anquilosados.

Daí a nossa justa sa 
tisfação ao regis trarmos 

iesse acontecimento que 
|engrandece Itú, honra S. 
j Paulo e dá gloria ao 
Brasil.

D e c l a r a ç ã o
ü  abaixo assinádo, em* 

pregado da Estrada  de 
Ferro  Sorocabana, vem 
peia presente, fazer pu
blico que, o seu verda
deiro nome para todos 
os efeitos de direito é 
Manoel Domingos Ventu
ra e não Manoel Ventura 
como vulgarmente era 
conhecido.

Itú, 28 de Outubro de 
1935.
Manoel Domingos Ventura 

(Firma reconhecida pelo 1.° 
Tabelião).
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Vende se
Para  desocupar  lugar,  

vende-se bôa armação 
para  pequena casa de ne- 
gocios—-7 peças.

Informações nesta re da
ção.


